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“Requer Audiência Pública na Comissão 

de Educação e Cultura, a fim de discutir a 

proficiência em língua estrangeira dos 

nossos alunos e a Internacionalização das 

Universidades”. 

 

 Senhor Presidente, 

 Requeiro à V. Exa nos termos regimentais, ouvido o Plenário 

desta Comissão de Educação e Cultura, requer Audiência Pública, a fim 

de discutir a proficiência em língua estrangeira dos nossos alunos e a 

Internacionalização das Universidades. 

 

 

Justificativa 

O Brasil não figura entre as melhores universidades do mundo, 

na verdade amargamos a posição número 158 com a USP e 251 com a 

UNICAMP. O Ranking mais importante do mundo é do Times Higher 

Education.  

Isso é preocupante tendo em vista a possibilidade de estudar 

fora do país ofertado pelo programa oficial do governo, o “Ciências sem 

Fronteiras” que oferecerá 100 mil vagas até 2014. A maior dificuldade 

da implementação total do programa é a falta de proficiência dos 



nossos alunos em inglês. Apenas 13% dos alunos brasileiros dominam 

o inglês, contra 62% de média no mundo. 

Segundo os especialistas o que faz uma universidade estar entre 

as melhores do mundo é a capacidade financeira para fazer pesquisa, a 

língua e a internacionalização de docentes e discentes. Aí está tanto a 

possibilidade de enviar e receber alunos. Nas universidades de ponta 

como a Imperial College de Londres (9ª do ranking), há alunos de 158 

países diferentes em seu campus. Em Harvard, 19% dos alunos são de 

fora dos EUA, na UNICAMP esse número não chega a 3%. A pesquisa é 

outro ponto, se não o principal, que faz duma universidade ser 

considerada de ponta. Em Cambridge nada menos que 88 prêmios 

Nobel foram atribuídos a ex-alunos e professores. A língua, senhores 

pares, é nosso maior entrave. A língua inglesa é global, assim sendo ela 

atrai alunos e professores. Não temos aulas ministradas em inglês na 

graduação e na pós-graduação, é preciso quebrar este paradigma. É 

preciso reconhecer a importância da internacionalização para 

deixarmos a “rabeira” do Ranking das Universidades Top. 

Motivo pelo qual pedimos o apoio dos nobres pares para a 

realização da referida Audiência Pública. 

 

 

Sala da Comissão,           de outubro de 2012. 
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